
M.23

P..'

Cx.B.i

CRPE/sp

UNIVERSIDADE DE SO PAULO

PACULDADE DE IDUCAÇO

SETOR DE DOCUhEITAÇ?O E IEFORLiAÇ?.O

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO SUDESTE

REGISTRO DAS ATIVIDADES DE PESQUISA

1956 1973

Trabalho realizado sob a orientaçao e superviso

de Piora de Barros Ciufe2 responsável pela Chefia do SDI

Levanbamentose Resumos a cargo das Técnicas de Educaçao

Maria Helena Guedes Crespo (Ii..II..G..C)

Naria Aparecida Cunha Campos (ri.A..C..C.)



JUSTIFICATIVA

Este trabalho representa a tentativa do Setor de Documentaço e In

formaço de colocar . disposiço do especialista interessado, numa

singela sistematizaçao, a atividade de pesquisa realizada no CRPES

desde sua fundaço, em 1956, at o corrente ano. Nesse período,fo
ram registrados, entre seus processos técnicos (PT), pesquisas ed

cacionais que vo desde simples levantamentos at pesquisas experi
mentais, A partir dos elementos informativos existentes em tais

processos, pudemos classificá-los, segundo a fase de desenvclvime

to que o trabalho atingiu, da seguinte formag

1. PT DE PESQUISAS PUBLICADAS

2, PT DE PESQUISAS CONCLUIDAS E NO PUBLICADAS

3. PT DE PESQUISAS N7O CONCLUIDAS OU SEM DADOS

SOBRE SUA CONCLUS.O

4. PT DE PESQUISAS NO INICIADAS

5. PT DE PESQUISAS SEM DADOS SOBRE SUA REALIZAÇÃO

6. PT DE PESQUISAS EM ANDAMENTO

7 PT DE PESQUISAS SOB A RESPONSABILIDADE DO CBPE,
NAS QUAIS O CRPES COLABOROU APENAS NA APLICAÇO
DOS INSTRUMENTOS

A primeira parte do trabalho apresenta os resumos referentes s pes

quisas publicadas em PquP1aneamento, A segunda parte re

ne, por título, os processos técnicos das pesquisas publicadas ou

nao em PesquisaeFlanejamento das que foram publicadas em outras

fontes das que, apesar de formarem processos técnicos no chega-
ram a ser iniciadas, ou ainda, por qualquer motivo, tiveram seu an

damento interrompido; das que foram realizadas sob a responsabili-
dade do CBPE e, das que, por força de convnios, estio sendo reali

zadas em outras instituiçes,
Seguindo as diretrizes do Plano Operativo do INEP que tem por fin

lidades, oferecer subsídios para a consecuçao dos objetivos da po-

lítica educacional em vigor, ou para sua reformulaço, e,se colo-

car, sucessivamente, nas posiçes de 6rgao de pesquisas do lIEC e

de rgao central de coordenaço das pesquisas educacionais no mb

to nacional, dois programas estao se desenvolvendo para que sejam

atingidas as referidas finalidades

1. Programa Anísio Teixeira' - estudos, levantamentos

e pesquisas sobre a educaçao nacional.

2. Programa "Lourenço Filho' - estabelecimento de um

suhsistema de informaçao educacional para a difu -

sac dos trabalhos realizados e as respectivas con-

cluses,

Assim sendo, cremos estar colaborando,
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AZANli, José Mário Pires et sul.

- istudo experimental sobre cs

efeitos de a1teraço na forca

de apesentao de problenias

aritméticos.

js.menbo, So :t:8u10, C? 5(5)

11881-209, jun. l92.

O principal objetivo des

ta pesquisa o cte verifi-

car se a exístnoia de unidade

entre os pro1D1eas de uni daco

cdnjurrto favorene a sua saiu-

ço. houve preocuaço taubtn

em encontrar urna forma de ela -

boraço de problemas aritmti -

coa que, atenden.o a esta uni-

dade, fosse tambn exequível

pelos professores prima'rioa em

condiçes normais de trabal o.

A popu1aço da qual se retirou

a amostra era constituída pe-

los grupos esoolores estodnais

da cidade de So Paulo. (a a -

nlise doa resultados os soto-

res chegam conc1uso, median

te cornparaçes e interaç3es es

tucladas, que os efeitos ãe ai-

teraçes na forma de apresen-

taço de -problemas aritméticos

no foram significativos em

nenhum grau escolar. ÇS'I.A.C.C.)

AZANHA, José irio Pires et alii.

- O end.irnento na soluoo de

:robles ari.tcticos us esco-

la prirnria. Pesquisa e Plane

jacaento, 5o i:aulo, O.a.i,5(4):

1271-153, jun. l92.

Heats osquisa estuda-se

a i ortncia que o grau defa

miliaridade cora as situsçes

presentadas pode ter na solu-

co de p:oblemas aritmticos

corno um primeiro passo na bus-

ca de critrios de redaço e

:presentsço de problercas na

escola priniria. Os pessos da

pesquisa se organizaram do se

guinte modo: i) elaboraço das

provas cia feniliridade; 2) e

laborcço das roblemos dearit

mticn )) modelo experimeri

tal 4) seleço de amostra e

aplicaço de provas; 5) sna'li

se dos resultodos (vorincia e

interaço), airesentados em ta

belas. A anlise ãos resulta-

dos indica que 'os diferentes

níveis de familiaridade com a

situno so pouco inportantes

para o rendimento na soluço

de problemas". (N.A.C.C.)

AZZI, Rodoipho & Narchi, Alvaro.

- Comparaço entre modos de re

postas na instruço programa-

da. PesQuisa e P1anejmento,

Sgo Paulo, CRF'E, 7(7): 178 1-101,

-1-



jun. 1964.

.ste trabs1io baseia-se

na nova tecnoloia de ensino

que vem sendo conhecida sob o

nome de instraçgo prorramada.

Quetro modos de respostas fo-

ram comarados quanto efica'-

cia que proporcionsu a rendi

zagem: i) aberto - preenchi-

mento por escrito de claros;

2) encoberto - preenchimento

menta1 de claros; 3) intrín

seco - escolha de e1ternctiva.s

4) im1cito - similes leitura.

A presunç'o inicial foi a de

que os quatro modos, diferen-

tes quanto so grau de ativida-

de que exigem do aluno, afe-

tam a probabilidade do erro em

uma prova final de verifica -

çao do aprendido. Os resulta-

dos de pesquis&, submetidos

a tratamento estatst.ico, lo-

van conciusao de que a proba

bilidede de erro a mesma pa-

ra os qtatro nodos' de respos-

ta0 (:.i.C.C.)

drdJO, oiss. - A ocupaço dos

pais ãos coridiciatos s escoLs

industriis ni cidade de 3o

i:aulo. ieaqu1oa e :innojelaa -

to, bo paulo, ChPE, 5(5):I77j
-88, jun. 1962.

Os dados foram colhidos

de alunos que se inscreveram,

em l59, nos exames de odais-

so aos cursos industriais b

sicos masculinos, de trs esco

ls da cidade de o Psulo,nurn

total de 1.019 informaçes. A

classificcço 56cio-acon&mica de

ocupeçoes utilizada foi o rea-

lizada por Juorez hrarido Lo-

pes a, com base nos dados oti

ãos, foi feita
'

ak-lalizada urna

tabela 3a àistribuiço das ocu

paçes ãos pais dos candidatos

s escolas industriais. Em se-

guida pode-se coaparar e dis-

tribuiço percentual dos ocupa

çes de pais do candidatos s

escolas industriais eãe»neiods.

ginasianos. A nituaço econ -

mica das fomu'lics dos alunos -

das escolas industriais sugere

quo eles deveriam receber uma

maior esstncia dos poderes

píblicon. O autor julga que um

prorana racional de distribuí

ço de bolsas de estudo seria

Stimo rçcio dc atrair urn inior

nuír"ioro de interessados por es-

te ramo do ensino e de diminu-

ir a evesao escolar. (1.A.c.c.)

CARDOSO, Ruth Corra Leite. -ioso

ciac3es dc nasci en Sgo Faulo.

Pesquisa eLlcnejanento, o

Paulo, CRPE, 3(3): 154 -157,



/

jun. 1959.

Esta pesquise teve como

objetivo verificor a ctueço

das 0sso0iaçoes juvenis e sue

±mportncie no processo ocultu

rativo por que possam os japo-

noses e seus descendentes, em

So Paulo. A euto mostra doi.s

tipos de sssooicçes com fun -h

çs bem diver.. O5 1) os que

se libertaram do domínio dos

'issei" ( velho geraçeo deja

poneses) o se afastaram do pa

d.ro organizat5rio dos associs

çes juvenis tradicioneis japo

noses; 2) as quo so ainda

"seinenka.i", isto ,que repe-

tem a orgonizsço e o papel

que tinham no Jepo, na ípoco

do início da ia1igreço. Easeon

do-so nos fatos, L autoracon

clui que grcçss a cirounstn

cies espocicis os japoneses es

to sofrendo ceia rpida ;cultu

raço e je' começam e surgir

dentro da colnie os defensores

do desaparecimento do todo e

qualquer ncleo do sogregoço".

)

OheO degionol d. Pesquisas Edu-

cacionais Prof. Quoiroz Filho.

Diviso do ..studos e Pesquisas

Sociais. - Algunq ceracterísti

coa de escola p:eimirio do mu

nicípio de So Paulo, cc 1958.

Pesquijo o Plcnojamanto, 3(3)

:11071-122, jun. 1959.

'iste estudo sobre carac

terísticos o.a escola lrlmorle

resulte de coleta me dados ro

forentos a todas as escolas do

:nunicípiode So Paulo,no ano

de 1958. Os dados so referem

eiatrcula - sc undo ontid -

de mentcncd,ora, srie, classe,

duraço do período letivo diS

rio o ainda segundo as coroe -

torísticos do prodlo escolar.

Consideroç6es finais sobro e

capacidade do sistema escolar

colocam a necessidade de cons

truo de novos prdios esco-

lares poro so coder aumentar o

numero de horas dia'rias de eu

lo a diminuir o numero de slu

nos or classe. (i.H.G.C.)

Ch/±hO Eagionol de Pesquisas Edu

caceonais Prof. Q,ueiroz Filho.

Diviso de Estudos e Pesqui-

sas ..ducocionais. - Ficae cc

observaço de alunos. 2oequi

Ca . PlanajaaenGo, o Paulo,

C:PE, 2(2) 119 1-165, jun.

l..:1)

A fiche do obsorveço de

-3-



alunos foi oloborada a partir

do esquema tcrico do eysenck,

que serviu pera delinoaracntc

do plano geral do fiche. Pos-

teriormento, foi reClizada urna

op1icoço do ficha corn urns a-

mostro piloto, corn o objetivo

do fornecer infr6os :n;con-

so'rios para o oni: nizaço cui-

d$dosa do urso 'tastagem em

maior oscalo isso amostra

foi constitudn dc 10 gnuos

ecolores (com 20 a 59 cbs-

sos), Fore±n observados três

lunos cm coda classe masculine

ou feminina ,'e ecis alunos de co

da sexo nas classes mistas.

(M.H.G.c. )

CENTRO Regional da Pesquisas Edu-

cacionais ?rof. uairoz Filho.

Diviso dc Jstudos e Pesquisas

cocloes. - Leventrncnto do en-

sino prim6nio no Estado do So

P u lo

, So Paulo, CRPE, (i) : 11111
-119, jun. 1957; 2(2):73Hl17,
jun, 1958; 4(4):j57l81, jun.

1960.

Trata so de urn levanta-

mento do ensino priro6nio do air]

tedo de 3o Paulo, visando a a

loborsç5o do :iiptcoe para fu-

turos pesquisas noose Cd. Os

aspectos do or0niz.oço do
-

-4-

sistema escolar levantados di-

zem rerapoito o: condiç..s cate

riais e didStic.:s da sacola, si

tuciço do pessoal doconte pro

bleo±ns do pessoa1 discente (in

cluindo condiçso dc sardo e a

1imontoço), dados de matricu-

ii receito e desposo escolar.

Foram estudados os grumos caco

lares ostoauaris, escolas isola

das estaduais e escolas parti-

cuboros do município do So

Poubo o partir do uuo amostra

dc 20'o da escolas do cedo tipo.

0a resultados obtidos demons-

tram que as oleosos tEm matr -

cub aediai superior a 35 0 os

alunos recebem trEs ou monos

horas do aula por dia; alêm

disso, moio dc um terço assis-

to ra aulas am solos quo no

oferecera codd!ço sntisfat -

rias d.oncomodoçEo. O perío-

do crjcolr reduzido impoooibi -

bits, segundo o autor, o intro

duçEo do novas tcnioos oduco-

cionois quo exigem escola de

tempo integral". Seria nocoosa

rio, ontEo, uni programs do r -

novaçEo educecionol, baseado -

num planojosonto integnra1 do o

dcc ço. O trabalho foi apre-

centrado por partas nos volumes

1, 2 o 4 dc Pesquisa o Planeja-

mento . (i.A. d.C. )

Ci1TRO Rgiona1 de Pesquises Edu-



cacionais Prof. Queiroz Pilho.

i)iviso de hstudos e Pesquisos

hduoacionais. - Levantamento

da s1tu8ça0 do ensino norra1

no Estado de 3o Paulo, Pes-

aejento, 3o Pau

lo, CRPI, 1(1): 11211-124, jun.

1957.

Levanta:ento sobre a si-

tuaço do ensino norinaldo Ps

tado de So Paulo, no que diz

respeito a: 1) escola: condi-

çes materiais e pedag6gicas,

freqt1ncia e aproveitamento es

colar, etc. 2) corpo docente:

nruero de professores em exer-

cício, situaço funcional e

rrofissional, etc. 3) corpo

discente: atitudes em re1aço

escola, so coro docente, ao

exercício do magistSrio, etc.

4) famLia ãos alunos: atitude

em re1aço escola, aos pro-

fessores, aos filhos e ao futu

ro deles. Populaçao: 1' fase

- escolas do município de do

au1o, 20 fase - demais esco-

las do Pstdo de bo Paulo.

ota: Po ha' dados sobre a exe

cuço do projeto. (h.Ii.G.C.)
0;

GOJVEIA, Aparecida Joly. - :uesi-

gualdodesno acesso educaço

de nível mSdio. Pesquisa e

Planeja:ento, 3o Paulo, ChPE,

i(1O):I37I -58, dez. 1966.

Os dados referem-se ao

Brasil e o foco de ana'lise S

a educeço de nível mSdio.

As matrículas escolares expan-

diram-se irandemente nas ilti -

cias dícads. Tal expansose

deve, em porte, s altas taxas

de crescimento demogrSfico re -

gistracPs no país e praças

multiplicaço das escolas pi..í-

blicas. O crescimento das ma-

trículas em todos os graus,

mais acentadasente no grau

dio explica-se tambSm por al -

teraçes na distribuiço ru-

ral -urbana da populaço. Po

entanto, vemos que as crian-

ças dEs famílias mais modes-

tas tam-se beneficiado muito

pouco com a expanso. Assim,

as presses sociais e políti

cos tm mantido os filhos de

trabalhadores manuais, ou bem

fora do ensino mSdio, ou con-

centrados em cursos vocacio-

nais ou em secundírios notur-

nos. (i'i.A.C.O.)

PPTB1A, Aparecãa Joly. - O ní-

vel da instruço dos pro±esso

res do ensino medio. Pesquisa

eP1anejare:to, bo Paulo,ORPE,

(3):J23f -65, dez. 1964.

-5-



iJste trabalho baseia-se

em dados colhidos era fcnço cio

projeto Jduceço de Nível N -

dio e datrutura cio-dconmi -

ca que teve sua origem na Uni-

versidade de Chicago e abrange

pesquisas nos stados do Rio

Grande do sul, o Paulo, Cea -

e Pard. Para se analisaras

diferenças d nível de instru-

çao entre os diversos professo

res foi necessírio estabelecer

o real crescimento cio megist

rio de nível cadio na capitol e

no interior (1955-1)62). Foram

analisadas tambím: os ercenta

gens de professores femininos

por ramo e nos dois ciclos

(1962); o nível de instruço

e tempo de magistério secunda'-

rio; os professores formados

em Faculdade de Filosofia nos

diversos ramos do ensino médio

e os no formados; a instruço

dos professores que exercem ou

tra atividade remunerada; a

instruço do professorado e a

composiço social cio corpo dis

cente. (M,AOC.C.)

iLEIN, Joana Nader Elazari. - 0

Inspetor Escolar no dstado de

So Paulo. Pesquisa e Planeja

mento, So Paulo, CRPE, 3(3):

l23 -l47, jun. 1959; 4(4):I82{
-95, jun. 1960.

Festa pesquisa os aspec-

tos estudados so: caracteriza

ço do inspetor e sus opinio

sobre alguns problemas do ens!

no prima'rio. A populoço estu

dada foi o dos inspetores esco

lares efetivos das escolas

orima'rias de todo o Estado de

So Faulc (157). 0 presente re

latrio traz informaçes sobre

características do Inspetor:

dados pessoais, forinaço esco-

lar, funçes exercidas no ma -

gistrio Drimario estadual,

Com re1aço opinio ãos Ins-

petores sobre proble.oas do en-

sino paimírio os resultados ob

tidos permilem dizer que as

dificuldades do professor em

ensinar no escola prima'ria so

consequncia da falta de mate-

rial didítico, do curto perío-

do letivo clia'rio e de proble-

mas de metodologia. A partir

ãos resultados o autor fez al-

gumes sugestes pera melhoria

do sistema, sempre levando em

conta a opinio doa inspetores.

(i . H • G • c. )

Nii'LLO, Guiomar Namo de et alii. -

- Implantaço das, classes de

5 e 6 séries na cidade de

So Paulo. Pesquisa e Planeja

mento, So Paulo, fl(ll):t97 -

147, dez. 1968.

-6-



O presente trabalho se

refere implantaço das clas-

ses de 5 e 6 séries na capi-

tal de Sa,o Paulo, pelo Estado,

Município e SESI (deste ltimo,

foram estudados os Cursos de

Arte Industriais)o O Objeti-

vo do estudo foi verificar co-

mo estavam sendo instaladas es

sas classes, uma vez que a Lei

de Diretrizes e Bases, no para'

grafo iinico de seu artigo 26,a

bria a possibilidade de exten-

so da escolaridade primria o

brigatria de 4 anos, por mais

2 anos (5Q e 6Q). Os aspectos

abordados foram os referentes

a: objetivos das classes ou

dos cursos, estrutura didtica,

corpo docente, discente, ativi

dades auxiliares e a.ssistn-

ciais. A parte final do traba

lhe £ uma apreciaço crítica &.

escola pr±ma'ria obrigatSria e

seu prolongamento. (ivi.H.G.C.)

LEITE, Dante Moreira. - Anlise

de contedo dos livros de lei-

tura da escola prima'ria Pes-

isa_ePlanejento, S o Pau-

lo, CRPE, 4(4):11021-126. jun.

1960.

educativo utilizado nos livros

de leitura. Inicia por um estu

do sobre a literatura como ex-

press.o e como processo de a-

prendizagem para, em seguida,

examinar as características ge

iais dos livros de leitura. Es

sa anlise de contedo dos li-

vros de leitura da escola pri-

mria foi feita a partir dos

livros adotados no Estado de

So Paulo. O autor conclui,

a partir da analise, que os li

vros didticos apresentam uma

concepço muito limitada dos -

interesses e capacidade inte-

lectual das crianças as liçes,

de um modo geral, "so muito

pobres quanto ao contetdo, em-

bora muito ricas quanto a um

suposto desenvolvimento do ye-

cabulario". (IvI.H.G.C.)

LINDGREN, Henry Clay & 0uedes,Hi1

da de Almeida. - Status social,

inte1igncia e rendimento edu-

cacional entre estudantes dees

colas primárias e secundrias

em Sao Paulo,- Brasil. Pesqui

saePjamento, S o Paulo,

ORPE, 9(9):(8lJ -89, jun.1965.

A pesquisa em questo ba

Neste trabalho o autor

tenta ligar alguns conhecimen-

tos de psicologia ao processo

seia-se em dados coligidos por

bolsistas do CRPE, do Curso de

Treinamento de Pesquisadores E

ducacionais (em 1962). 0 obje

-7-



tivo foi verificar se existia

relaço entre es seguintes ye -

riveis: nível educacional dos

pais, status sociomtrico, es-

cores em testes de intelign-

cia e notas escolares. Os su-

jeitos da pesquisa eram alunos

do 4Q ano primírio, do G.-.1

berto 11orres', desta Capital.,

Os resultados o1ot1dos mostram

• correlaçoes positivas e signi-

ficentes entre status social,

status sociomtrico, inteli-

gncia e êxito escolar, como

ecorftece cm estudos someihen-

tes nos stados Jnidos.

• (i'. G.C.)

LUD.dP, Hermengarda A. at a1i10 -

A reforma do ensino rnciio vis-

te pelos professores do ensi-

no secunthj'rio do S,o Paulo.

iae ejn, So

Paulo, CRPE, 14(l4)j3 -l35,

abr, 1972.

Procure-se, neste traba-

lho, sober como es inovoçes,

propostas pele Secretaria dc a

ducaço aos estabelecimentos-do

ensino médio, yam sendo encara

das e vividas pelos professores

desses estabelecimentos. Foram

analisados os seguintes pontos

o exame unificado de admisso

ao gindsio a cr'Leço do setor

de criontnço peds"6gica, o

real signi;icedo de Gina'sio

Pluricurricular, de Escola In-

tegrada e de currculo, as fi-

nalidades do ensine médio e os

mtodos e recursos dida'ticos u

sedes pelos professores. A a

mostre foi constituída por pro

fessores es primeiras séries

ginasicis Çexistontes em 1570)

;.e cí'ece cio So i.aulo. Para

analisar as informcçes e opi-

nies doa professores sobre os

problemas ebord;dos neste cato,

do, foram estabelecidos alguns

foco cio cnnlise: 1) orini6es

dos irofccsores sobre a refor-

me segundo a caoco de increase

no magisterio o situeçeo no es

tcbclccimento, 2) Pos iço fran

te ao exame unificado Ce odmis

Sco e opluico sobre a reforma.

3) uso dc didtica tradicional

ou moderna e posiço frente

reforma. 4) experiancia no ma

gistrio primrio o ocinico 50

br a reforma. 5) nível de es

colaridacIe dos professores.

(i'í.A, 0,0.)

OSASA, Aico at alii. - O esforço

de rcnovaço no ensino pima'-

rio dc cidade de bo Paulo.

Pia e ejmeto, S o

Paulo, CRPE, fl(ll):7I-96,dez
1968.



O presente trabalho foi

desenvolvido (em 1967) corn o

objetivo de caracterizar as es

colas que realizam um trabalho

com vistas a uma renovaço pe-

dag6gica no ensino primário.

Para a consecuço desse objeti

vo tornou-se necessaria a pre-

paraçao de um instrumento para

a coleta de dados referentes

a; objetivos da escola, estru-

tura administrativa, pre'dio es

colar, corpo docente, discente,

instituiçes auxiliares e as-

sistenciais, associaçes, con-

trole (avaliaçao)da experin-

cia. As escolas estudadas fo-

ram: Escola de Demonstraço do

CRPE, Grupo Escolar Experimen-

tal "Dr. Edmundo Carvalho", Es

colas Agrupadas Municipais de

Vila Olimpia, Escola Primria

do Ginásio Israelita Brasilei-

ro "Scholem Aleichem", Escola

Primária do Jockey Club de 5g0

Paulo. (N.H.G.C)

RIBEIRO, José Querino et alii. -

Condiç6es de funcionamento doa

finasios oficiais do Estado de

So Paul o. aePlanj

Sao Paulo, CRPE, 7(7):

11381-189, jun. 1964.

So Paulo. Nos uultimos anos

foi enorme a expanso da rede

escolar, o que deveria consti

tuir fato auspicioso por aten

der s justas aspiraç6es dapo

pulaço, No entanto teve como

efeito uma sensjve1 falta de

planejamento na criaço de es

colas secunda'rias e um repenti

no abaixamento da qualidade&o

ensino. O estudo se baseia. em

uma amostra casual de 20% dos

ginuusios de So Paulo corn e

tratificaço por inspetoria.O

instrumento usado foi urn ques

tionrio. No apresenta o es

tudo hip6teses a serem testa-

das mas to somente verifica

os problemas decorrentes da

falta de planejamento na cria

çao de escolas secundrias.

Procura focalizar os seguintes

aspectos: i) condiç6es mate

riais - prédio e instalaç6es;

2) direção; ) corpo docente;

4) alunos; 5) aproveitamento

escolar; 6) financiamento es

colara Os dados expostos le-

vam a algumas concluses e,ba

sead.as nestas, a uma srie de

recomenda ç6es s autoridades

responsáveis pelo ensino e au

gestes de assuntos dignos de

estudo aos pesquisadores emad

ministraçc escolar. (M,A.C.C.)

O trabalho se refere ao

ensino ginasial no Estado de ROSAÏULHA, Nelson. - O ensinoi

-9-



mrio complementar no municC-

pio de So Paulo: contribuiçao

para o planejamento e organiza

çlo do prolongamento da escola

ridade prima'ria básica. Pea -

aePlanto, So au-

lo, CRPE, 9(9):(911-179, jun.

1965.

Esta pesquisa se refere

aos cursos complementares (5Q

e 6 anos) existentes (em 1959,

60 e 61) no município de So

Paulo, quanto sua organizaç

principais características ecs

sveis dificuldades, Engloba -

desde estudos sobre a legisla-

çgo relativa ao prolongamento

da escolaridade básica, at cr

ticas aos cursos complementares

entao existentes e, finalmente

sugestes para o plbnejamento e

organizaço da extensao de cur

sos primrios complementares.

(M.H.G.C.)

SANTOS, Maria Aparecida dos. - La

vantamento dos recursos audio-

visuais nas Faculdades de Edu-

caço e nos Cursos de Pedago-

gia das Faculdades de Filoso-

fia do Estado de So Paulo.

Pe aquisaePlane j ame o Pa

lo, CRPE, 14(14):I137I-192,abr.
1972.

-10-

O objetivo principal de

um levantamento dessa nature-

za liga-se ao pressuposto de

que na rea da Educação que

a preocupaço com a Metodolo-

gia e Didtica da aprendiza

tem maior nfase. A realiza-

ço desta pesquisa no nvelde

ensino superior do Estado de

So Paulo deve-se, priorita-

riamente inexistncia de -

qualquer estudo dessa nature-

za nessa a'rea. O estudo ind

diu sobre todos os Cursos de

Pedagogia e Faculdades de Edu.

caço existentes at 1970, no

Estado de So Paulo (Capitale

Interior) abrangendo a rede o

ficial e particular. Os re-

sultados obtidos levam a auto

ra s seguintes concluses: i)

h pequena percentagem (29%)

Faculdades que possuem ativi-

dades audiovisuais organizadas

em um centro; 2) h insufici

ncia de recursos humanos e ma

teriais para realizaço das a

tividades audiovisuais; 3)as

instalaç6es para aplicaçaodos

RAV ago, na sua maioria pre
-

cris; 4) no h previsaoor

çamentria para audiovisuais;

5) no h subvenç6es de rgos

nacionais e / ou internado-

nais para o setor audiovisual;

6) nio h cursos audiovisuais

para professores que estgo,a-



tualmente, trabalhando nas Fa-

culdades, (MA.C.C.)

SANTOS, Maria Aparecida dos. - A

situa çao dos recursos audiovi-

suais na escola secundria de

So Paulo. gisae_Plan

mento, So Paulo, ORPE, (l3)

:1991-214, dez. 1970.

A finalidade deste estu-

do foi oferecer urna descriçao

da situaço audiovisual no en-

sino secUndrioda capitaldesao

Paulo, em vista da importância

dada a tais recursos no mundo

inteiro. O estudo basu-se em

informaçes fornecidas pelos

professores o diretores de dois

tipos de escolas: padro e co-

mum. A amostra casual foi cons

tituda de quarenta e sete esco

ias secunthrias oficiais e par

ticulares. Utilizpuse como

instrumento de coleta de da-

dos um questionrio para os pro

fessores e outro para os dire-

tores. Segundo os resultados ob

tidos, as escolas consideradas

tipo "padro" soas que apresen

tam melhores condiçes em rela -

ço a Recursos Audiovisuais.

Por outro lado constatou-se que

"todos os diretores das escolas

estudadas consideram muito im-

portante a existncia de cursos

sobre utiiizaçao, metodologiae

aquisiço de equipamento'e ma -

riais audiovisuais. (M.A,O.O.)

WEREBE, Maria j056 Garcia - Levan

tarnento do ensino secunda'rio e

normal do Estado_de So Paulo.

Sao Paulo, CRP, i95. .276p.

(Monografia,. Q i)

O crescente aumento do

nmero de escolas dos va'rios

graus, particularmente do se -

cundario e normal, foi a justi

ficativa para o levantamentodo

ensino socuncIa'rio (oficial) e

normal (oficial e particular),

cuja finalidade foi fornecer e

lementos para o estudo dos pro

blemas criados pelo aumento r

pido da rede escolar. O le-

vantamento abrange: i) pes-

soal discente (dados sobre ma-

trícula, aprovaçao e reprova
-

çao no período 1952 a 1956); 2)

pessoal docente (qualificaçoe

situaço profissional e opini-

o sobre problemas de ensino);

3) diretores (qualificaço es!

tuaçao profissional e opiniao

sobre problemas de ensino). Es

se trabalho foi iniciado cm

1954 e concluído em 1958.

(M.H.G.C.)

FBC/MHGC/MAC C/es c. -

-11-



BEISIEGEL, Celso de Rui. Açao po

ltica e expansao da rede esco

lar: os interesses eleitorais

do deputado estadual e a demo -

cratizaço do ensino secund-

rio no Estado de So Paulo.

PescjuisaeFlarejamento, Sío

Paulo, CRPE, B (8):99j_198,
dez. l964Q

A presente pesquisa tra-

ta das re1aç6es de interdepen-

dncia entre política e educa-

çao, com dados sobre a êxpanso

da rede escolar no Estado de

So Paulo: expanso da matricu

la, de um modo geral e, no ensi

no pblico, em particular bem

como recursos empregados ria sua

capacidade de expanso no ensi

no publico, O capitulo 2 se

refere . atuaço do deputado

estadual, relacionando-a a ex-

panso da rede de ginusios: pos

sibilidade de atuaço e inte-

resses na criaço de escolas.

Entre as concluses estu à de

que as transformaçes do siste

ma escolar ficam na dependn-

cia da natureza das reinvindi-.

caçes educacionais da popula-

ço
- nem sempre as mais perti

nentes - e da maior ou menor

rapidez de reaço do agente po

l{tico as novas aspiraçes.

Porisso, a planificaçío se im-

pe a Administraço no campo

do ensino como unica soluço

vivel... (M,A.C.C.)

-il-A-



II - PROCESSOS TÉCNICOS



1. PESQ,UISAS PUBLICIDAS

1,1 AÇ0 política e expansao da rede escolar.

(PT/cRPE_l32/6l)

1.2 ANiLISE de cargos e funçes do CRPE..

(PT/cRPE-276/67)

1.3 ANiLISE de conteido dos livros de leitura da escola prim
ria.

(PT/cRPE-33/58)

1.4 ANALISE do conteildo da Psicologia Educacional.

(PT/cRPE-124/61)

1.5 ASS0CI.AÇ5ES de nissei' em Sao Paulo.

(PT/ORP:-5/56)

1.6 OADSTRO escolar do município de So Paulog 1958-60.

(PT/cRPE-104/61)

1.7 COEPARAÇO entre modos de resposta na instruço programada.

(PT/cRPr_l25/6l)

1,8 CONDIÇES de funcionamento dos ginsios oficiais no Estado

de So Paulo.

(PT/cRPE-134/61)

1,9 EISIN0 m6d1o e estrutura s5ci0-econ6mica.

(PT/cRPE-158/62)

1.10 0 DJ.1SIi0 primrio complementar no município do So Paulo -

contriiuiçao para o planejamento e organizaço do pro-

longamento da escolaridade primaria 1sica,

(PT/cRPE_n4/61)

1,11 0 ESFORÇO da renovaço no ensino primírio de Sao Paulo.

(PT/CRPD_246/66)

1.12 FICH1 de observação de aluno.

(PT/cRPE-24/57)

1.13 IMPLANTLÇ0 das classes de 5 e 6 séries em So Paulo.

(PT/cRPE_245/66)

1.14 NDIOE da 1egislaço federal e paulista sobre o ensino m-

dio - 1962-69.

(PT/cRPE-321/69)

1.15 O INSPETOR escolar no Estado de So Paulo.

(PT/cnPE65/59)

1.16 LEVANTM:TL1TTO do ensino primario no Estado de So Paulo.

(PT/cRPE_29/58)

-13-



1.17 LEvTTAMNTO do ensino secundrio e normal do Estado do So

Paulo.

(PT/CRPE_4/56

1.18 NOVAS técnicas para o estudo do processo de resoluço de pro

blemas.

(PT/cRPE-121/61)

1.19 ORGANIZAÇO de um teste coletivo de prontido para a leitura.

(PT/CRPE-130/61)

1.20 A REDE de estalDelecimentos de ensino médio do Estado de So

Paulo.

(PT/CRPE-301/68)

1.21 A REDE escolar no município de Rio Claro e os fatores respon

saveis pela evasao na escola prirnria.

(PT/CRPE-144/62)

1.22 A REFORMA do ensino médio vista pelos professores do ensino

secundário de So Paulo.

(PT/cRP -.336/7o)

1.23 0 RE1TDIMMTTO na soluço de pro1lemas .aritmticos na escola

prirnria.

(PT/cRPE-53/58)

1.24 A SITUAÇ1O dos recursos audiovisuais na escola secundria de

Sao Paulo.

(PT/cRPin-292/68)

-14-



2. PESQUISAS CONCLUIDAS E N0 PUBLICADAS

2.1 A ACULTURAÇ0 dos descendentes de nip6nicos em face do

sistema educacional brasileiro - re1atrio mimeografa

do, anexo ao processo.

(PT/CRPE-6/56)

2.2 ALPABETIZAÇ2O de adultos o desenvolvimento no Brasil -r

latrio datilografado, anexo ao processo.

(PT/cRPE_184/64 e 212/65)

2.3 0 ENSINO no Estado de Sao Paulo, de 1920 a nossos dias.

(PT/cRPE_134/61)

2.4 EXPERIÊNCIAS de técnicas modernas em uma escola tradicio

nal.

(PT/cRPE_45/58)

2.5 INQURIT0 sobre o ensino do latim.

(PT/CRPE_lo/57)

2.6 LEVANTAMENTO de problemas educacionais do Estado de So

Paulo - relatrio datilografado, anexo ao processo.

(PT/cRPE_80/59)

2.7 PLANO de avaliaço de mérito de professores primários -

convnio CRPE/SE de Santos - SP - relatSrio mimeogra-

fado, anexo ao processo.

(PT/CRP:_316/69)

2.8 PROCESSO de avaliaçao do método Paulo Freire, do cursode

alfabetizaço de Osasco - SP - relatrio datilografa-

do, anexo ao processo.

(PT/CRPE-169/63)

2.9 SISTEMA educacional municipal de Presidente Prudente.

(PT/cRPE -192/64)

2.10 0 V0CLBULiRIO da criança da escola primria.

(PT/cRPE_59/69)

-15-



3. PUS UI SAS NO CONCLUIDAS OU SEM DADOS SOBRE SUA COIJCLUSO

3.1 AN.LISE da atual forma de ensino e verificação do rendi-

mento em linguagem.

(PT/cRPE-98/61)

3,2 ANJÇLISE do cargo do inspetores do ensino médio de SoPa

lo.

(PT/cRPE-349/71)

3.3 CADASTRO escolar do município de So Paulo - 1961.

(PT/cRPE_115/61)

3.4 ESTUDO descritivo dos principais caractersticos e neceo

sidados dos adolescentes do município de Sao Paulo.

(FT/cRPE_3/56)

3.5 ESTUDO sobre a fadiga escolar entre estudantes do ensino

secundrio da cidade de Sao Paulo.

(PT/cRPE_143/62)

3.6 EVASÃO escolar no ensino primário no município de Santos

e suas causas.

(PT/CRPE-117/61)

3.7 LEVANTAMENTO do ensino normal.

(FT/cRPE-41/58)

3.6 LEVANTAMENTO do ensino de Presidente Prudente.

(PT/CRPE_49/58)

3.9 INVESTIGAÇÃO sobre alguns aspectos do ensino primerio em

Sao Paulo.

(PT/cRPE-339/70)

3.10 PADRONIZAÇÃO de provas escolares.

(PT/CRPE-302/66)

3.11 PLANEJAMENTO da expanso da rede escolar primária de San

tos.

(PT/CRPE-85/60)

3.12 OS PROCESSOS de qualificaçao do opcrrio industrial na

empresa.

(PT/cRP:_126/61)

3.13 0 PROFESSOR em re1aço s inovaçes no campo da educa -

çao.

(PT/CRPE-lo7/61)

3.14 RACIOJJALIZAÇIÇO de empresa escolar.

(PT/CRPE_293/68)

-16-



4, PESQUISAS N.O INICIADAS

4.1 ANÁLISE crítica da contribuiço da Educaço Sistomtica

para a implantaçao o o desenvolvimento da indiístria

automobilística no Estado do Sao Paulo.

(PT/cRPE-182/64)

4.2 INVESTIGAÇÃO educacional no período de 1932 a 1957, no

Estado do So Paulo.

(PT/CRPE_17/57)

4.3 LEVANTAIIENTO do universo vocabular dos alunos dos cur-

sos de alfabetizaço de adultos do Estadode Sao Pau

lo.

(PT/cRPE274/67)

4.4 PLANO de um trabalho de ociologia aplicada, visando a

educaço de grupo e a recuperaçao humana dos índios

guaranís do litoral sul e limites do município de I -

tapecerica da Serra.

(PT/CRPE_7/56)

-17-



5 MDASSOB SUA REALIZAÇO

5.1 ADMINISTRAÇÃO dos sistemas estaduais de ensino.

(PT/cRPE-218/65)

5.2 0 AJUSTAMENTO de crianças de ambientes estrangeiros nas

escolas brasileiras.

(PT/cRPE-9/57)

5.3 ANÁLISE da literatura sobre seleçao de professores para

o magistério primario.

(PT/CRPE-155/61)

5,4 A AUTO-AVALIAÇÃO como processo de desenvolvimento de uma

instituiçao escolar.

(PT/CRPE-205/64 e PT/CRPE-217/65)

5.5 AVALIAÇÃO do Projeto Principal n2 1, da UNESCO.

(PT/cRPE-227/65)

5.6 CADASTRO das instituiçes escolares de diferentes n -

veis e graus, de Curitiba.

(PT/cRPE-168/63)

5.7 CAMPANHA Nacional de Educaçao dos Cegos: anlise da si -

tuaço institucional e administrativa das institui -

çes e escolas residenciais para deficientes visuais

no Brasil.

(PT/CRPE-268/67)

5.8 0 CONCEITO de rendimento escolar e o planejamento educa

oional.

(PT/CRPE_180/64 e PT/CRPE-209/65)

5.9 EDUCAÇÃO Comparada nas áreas da Alta Paulista e Norte do

Paraná.

(PT/cRPE_222/65)

5.10 ELABORAÇÃO de um plano de eduoaçao secundria.

(PT/cRPE-183/64 e PT/CRPE-211/65)

5.11 ESCOLA e mobilidade socialg análise da aouituraçao dos

japoneses em So Paulo.

(PT/CRPE-123/61)

5.12 A ESCOLA estadual e a escola municipal de uma comunida-

de pr6xima a Sao Paulo.

(PT/CRPE-26/57)

5.13 A ESCOLA japonesa em sa0 Paulo,

(PT/CRPE_16/57)



5.14 ESTUDO comparativo entre escolas do SENAI e escolas técnico
industriais de nvel mdio,

(PT/cRPE_lal/64 e PT/CRPJ -210/65)

5,15 ESTUDO critico do processo do avaiiaçao do rendimento esco-

lar na escola primária.
(PT/cRP:-127/61)

5.16 ESTUDO da rentabilidade de investimento em Educaço, compa-

rada com a rentabilidade de investimentos diretamente pro

dutivos.

(PT/cRPE-185/64 e PT/CRPE-213/65)

5.17 FATORES sociais de repetncia na escola primria "Prof. Wil

son Cantoni", cm So José do Rio Preto.

(PT/cRPE-163/63)

5,18 IMPORTÂNCIA do treino na resoluço de problemas na escola

secundria.

(PT/cRPE-i21/61)

5.19 A INDUSTRIALIZAÇÃO e os processos formais de preparaço e

treinamento de tcnicos.

(PT/cRPE-136/61)

5,20 INVESTIGAÇÃO preliminar sobre a possibilidade de introauçao
do ensino automático na escola brasileiras aprendizagem
programada e mquinas de ensinar.

(PT/cRPE_131/61)

5.21 LEVANTAMENTO cadastral e educacional em 50 municípios do Es

tado de So Paulo.

(PT/CRPE-330/70)

5,22 LEVAITTANENTO de dados preliminares para a elaboraçao do um

Plano de Educaçao para o Estado de So Paulo.

(PT/CRPE_195/64)

5,23 LEVANTAMENTO dos recursos audiovisuais e elementos correla-

tes existentes no município de Sao Paulo e em entidades e

organizaç6es nao escolares.

(PT/cRPE-90/60)

5.24 PESQUISA sobro a organizaço dos cursos e serviços de Super
viso,

(PT/cRPE-244/66)

5,25 0 PSICO-DIAGNÓSTICO de Rorschard aplicado s crianças de i-

dade pr -esco1ar e escolarg 5 a 12 anos,

(PT/CRPE-12/57)

5.26 REVISXO da literatura sobre filmologia e Dducaçao.
(PT/cap:_122/6l)

5.27 UMA escala para medida do ansiedade em crianças.

(PT/dRPE_129/61)
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6. PESQUISAS EM ANDAMENTO

6.1 APRENDIZAGEM lenta de alunos de l grau no Estado de Sa

ta Catarina - Convnio INEP/SEC-Sta. Catarina.

(PT/cRP:_362/62)

6.2 ATITUDE do professor face reforma do ensino de l graus

em escolas estaduais de Franca - Convnio INEP/FFCLde
Franca - Sío Paulo,

(PT/CRPE-373/73)

6.3 CONTENDO programtico de Sade para as escolas de 1 -

grau
- Convnio INEP/FHSP/So Paulo

(PT/CRP:-564/72)

6.4 0 EDUCADOR de Saiíde Pblica - Conv5nio I1'TEP/FHSP-So Pau

lo:

(PT/CRPE_368/73)

6.5 0 GINJSIO Pluricurricular e a reforma do ensino: um estu

do avaliativo - Convnio INEP/SE/So Paulo.

(PT/CRPE-370/73)

• 6.6 INSPEÇAO escolar e superviso escolar em Santa Catarina -

Convnio INEP/SEC-.Sta. Catarina

(PT/CRPE-305/69)

6.7 LEVANTAMENTO da situaçao do ensino da Didática nas Facu
•

dades de Filosofia e de Educaçao do Estado de Sao Pau

lo - Convnio INEP/FEUSP_So Paulo.

(PT/CRPE-367/73)

6.8 PESQUISA com vistas a avaliar o curso de Educaçao em Sa

de Pj1Dlica - Convnio INEP/FHSP-So Paulo

(PT/CRPE_365/72)

6.9 UNIVERSIDADE e trabalho: perspectivas, adequaçao e efet

vidade de um mercado de trabalho para universitarios

- Convenio INEP/UNICAMP-Sao Paulo.

PT/CRPE-366/72 )
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7, PESQ,UISASSOBARESPONSABILIDADE DO CBP NAS QUAIS O CRPES

COLABOROU APENAS NA APLIOÇO DOS INSTRUMENTOS

7.1 BSDS para a ref ormulaçao de curriculos e programas.

(PT/cRPE_353/71)

7.2 CARACTERIZAÇ1O s6cio-econ6mica do estudante universit -

Tio.

(PT/CRPE-220/65)

7.3 CONDIÇES scio-econ6mica dos professores primrios.

(PT/cRPE-278/67)

7.4 LEVANTAMENTO de dados para o Anurio Brasileiro de Edu-

caçao.

(PT/cRPE-225/65)

7.5 OPERAÇ2O-Esco1a.
(PT/cRPE-307/69)

7.6 PESQUISA sobre o Ensino Normal.

(PT/CRPE_228/65)

7.7 PSICOLOGIA necessária ao professor primário.
(PT/cRPE-194/64)
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